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APRESENTAÇÃO

O volume 4 do livro “Por Palavras e Gestos: A arte da Linguagem” se constitui 

a partir da seleção e organização de trabalhos que envolvem processos de ensino 

da língua, questões sobre formação docente dos profissionais do ensino de língua e 

considerações diversas sobre a grande área de estudos que a Linguagem. Entrecortado 

por questões teórico-práticas que envolvem majoritariamente o ensino presencial, mas 

que também transita entre o ensino virtual e/ou híbrido, dando destaque aos letramentos 

que se fazem necessários para utilização das mídias digitais no contexto educacional, 

este volume oferece ao leitor oportunidades de repensar teorias e práticas pedagógicas. 

Considerando não somente o contexto de ensino da língua portuguesa, esta obra dá 

lugar também à língua brasileira de sinais, a língua crioula cabo-verdiana, bem como à 

outras manifestações da linguagem, tais como: arte, cinema e literatura. Respeitando 

diversos contextos sociais, históricos e culturais, alguns dos trabalhos se desdobram 

em compreender as razões que determinam ou influenciam manifestações linguísticas, 

construções morfossintáticas no campo da medicina e construções fonológicas do 

português brasileiro, bem como a importância da hermenêutica na linguagem jurídica. 

Toda essa diversidade de temáticas só vem a enaltecer a abrangência da área dos 

estudos da linguagem e ressaltar sua importância para academia.

Patricia Vasconcelos Almeida

Mauriceia Silva de Paula Vieira
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CAPÍTULO 15

APLICAÇÕES E RESULTADOS PRÁTICOS DE UM 
ALGORITMO FONOLÓGICO-PROSÓDICO-SILÁBICO PARA 

PORTUGUÊS BRASILEIRO

                 
Data de submissão: 25/10/2020
Data de aceite: 23/11/2020

Vera Vasilévski
Universidade Tecnológica Federal do Paraná, 

Ciência da Computação
Santa Helena – Paraná

http://lattes.cnpq.br/6470095241359182

RESUMO: Discutem-se as últimas versões de 

ferramentas computacionais baseadas em 

um algoritmo fonológico-prosódico-silábico 

e suas aplicações práticas. Trata-se do 

conversor grafema-fonema (g2p) Nhenhém, 

do silabador fonológico-ortográfico Nhenhém 

Silabador (NhS) e do Nhenhém Fonoaud 

(NhF), programa computacional para suporte 

à fonoaudiologia e à alfabetização escolar 

via método fônico, os quais, a partir de um 

texto de entrada (input), fornecem uma 

saída tripla (output): a conversão grafema-

fonema, a separação silábica em caracteres 

do alfabeto fonológico, a marcação da 

sílaba mais intensa de cada palavra. O 

algoritmo é totalmente baseado em regras 

linguísticas, extraídas de Camara Jr. (1996, 

1997, 1977, 1975) e Scliar-Cabral (2003a), e 

reproduz eficientemente a correspondência 

grafêmico-fonêmica do português brasileiro. 

O NhS, tendo uma etapa bem definida de 

transcrição fonológica, que guia a separação 

silábica, dispensa etiquetação. O referido 

algoritmo é útil para estudar a sílaba e a 

prosódia da palavra, uma vez que a sílaba 

é a estrutura fonêmica elementar e, na 

decodificação dos grafemas, preserva-se 

a prosódia do vocábulo (acento primário), 

ainda, auxilia na clínica fonoaudiológica e 

na educação básica. A partir da análise de 

córpus são fornecidos os padrões silábicos 

do português brasileiro, considerando-se 

a frequência. Uma conclusão é que o tipo 

de discurso não influência profundamente 

os padrões silábicos dos textos em língua 

portuguesa. Na aplicação prática do NhF, 

acompanha-se a aquisição da fala de 

crianças pré-escolares e o aprendizado da 

leitura. Os resultados mostram as principais 

dificuldades das crianças e, assim, orientam 

a intervenção do professor.

PALAVRAS-CHAVE: Sílaba; português 

brasileiro; ferramentas computacionais.

APPLICATIONS AND PRACTICAL 

RESULTS OF A SYLLABIC-PROSODIC-

PHONOLOGICAL ALGORITHM FOR 

BRAZILIAN PORTUGUESE

ABSTRACT: The latest versions of 

computational tools based on a phonological-

prosodic-syllabic algorithm and their 

http://lattes.cnpq.br/6470095241359182
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practical applications are discussed. They are the grapheme-phoneme (g2p) converter 

Nhenhém (Nh), the phonological-orthographic syllabator NhS, and NhF, a computer 

program to support the speech therapy and school literacy via the phonic method. 

From an input text, they provide a triple output: the grapheme-phoneme conversion, the 

syllabic separation in phonological alphabet characters, the marking of the most intense 

syllable of each word. The algorithm is based entirely on linguistic rules, extracted 

from Camara Jr. (1996, 1997, 1977, 1975) and Scliar-Cabral (2003a), and efficiently 

reproduces the graphemic-phonemic correspondence of Brazilian Portuguese. The 

NhS, having a well-defined stage of phonological transcription, which guides the 

syllabic separation, dispenses labeling. The algorithm is useful for studying the syllable 

and prosody of the word, since the syllable is the elementary phonemic structure, 

and, in grapheme decoding, the prosody of the word is preserved (primary accent). It 

also helps in the clinic speech therapy and basic education. From a corpus analysis, 

Brazilian Portuguese syllabic patterns are provided, considering the frequency. One 

conclusion is that the type of speech does not deeply influence the syllabic patterns of 

texts in Portuguese. In the practical application of NhF, children speech acquisition, and 

pre-school children reading learning are studied. The results show the main difficulties 

of the children and, thus, guide the teacher’s intervention.

KEYWORDS: Syllable; Brazilian Portuguese; computational tools.

1. INTRODUÇÃO

A computação impulsiona todas as áreas do conhecimento humano, trazendo 

possibilidades, comprovando teorias, criando métodos. Apesar disso, na linguística 

brasileira, quando o objeto de estudo é a língua falada ou sua representação gráfica, 

ou seja, o texto transcrito em caracteres fonético-fonológicos, ainda são poucas as 

ferramentas computacionais disponíveis para o tratamento adequado dos dados, e várias 

são criadas sem suporte de um linguista. Ainda há dificuldade de realizar uma transcrição 

fonológica adequada, necessária para, por meio da representação gráfica de fonemas, 

indicar a pronúncia básica de palavras. Também se verifica falta de distinção entre 

transcrição fonética e fonológica em fonetizadores e córpus anotados. Neste trabalho, a 

proximidade entre Linguística e Computação é absoluta.

Outra questão importante diz respeito ao público a que se destinam tais 

ferramentas. A comunidade científica pode usufruir da tecnologia, mas é possível ir além 

e, a partir da linguística, criar programas que se destinem a profissionais de outras áreas 

que se beneficiam e precisam de conhecimentos linguísticos, mas não os dominam no 

nível de um linguista. 

Desenvolveu-se um algoritmo para transcrição fonológica (grafema-fonema), que 

é partilhado pelas ferramentas apresentadas, o qual foi complementado com regras de 
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prosódia. Após, o algoritmo fonológico-prosódico foi complementado com regras silábicas 

(fonológicas e ortográficas), tornando-se fonológico-prosódico-silábico. O algoritmo foi 

implementado em um conversor grafema-fonema, em um silabador fonológico-ortográfico 

e em um sistema para acompanhar o desenvolvimento fonoarticulatório (produção de 

todos os sons do português brasileiro) e o aprendizado da leitura via método fônico.

A partir disso, este trabalho discute em seu aspecto prático as ferramentas em 

que se aplica transcrição fonológica, marcação da sílaba mais intensa e divisão silábica. 

São elas o conversor grafema-fonema (g2p) Nhenhém, o silabador fonológico-ortográfico 

Nhenhém Silabador (NhS) e o Nhenhém Fonoaud (NhF), programa computacional para 

suporte à fonoaudiologia e à alfabetização escolar. Para tanto, resgata o desenvolvimento 

do algoritmo base, apresentando brevemente as ferramentas que o utilizam. A seguir, 

expõe parte da teoria linguística que o norteia. Então, traz aplicações das ferramentas, 

juntamente com mais detalhes delas e discute alguns resultados práticos. 

2. TRAJETÓRIA DO ALGORITMO FONOLÓGICO-PROSÓDICO-SILÁBICO

A motivação para construir o um algoritmo de conversão grafema-fonema para o 

português brasileiro veio do alto grau de transparência do sistema alfabético do português 

do Brasil, que levou à suposição de que tal transparência corresponde ao nível em que o 

sistema alfabético é lógico. Partiu-se hipótese de que o alto nível de previsibilidade dos 

valores dos grafemas do sistema alfabético do português do Brasil pode ser reproduzido 

em um algoritmo baseado em regras linguísticas, que faz a conversão grafema-

grafofonema (VASILÉVSKI, 2008). Assim originou-se o algoritmo principal do conversor 

g2p Nhenhém (2008-2017), que obtém em torno de 95% de acerto na tradução e fornece 

a marcação da vogal mais intensa, com pelo menos 99% de acerto (VASILÉVSKI, 2008, 

2012). Essa é a primeira ferramenta desenvolvida com o algoritmo, que por isso se chama 

algoritmo Nh. A entrada é ortográfica e a saída é em caracteres do alfabeto fonético 

internacional (IPA, 2015). 

A seguir, preservando-se totalmente o algoritmo até então, implementaram-se 

regras silábicas. Dessa interação, obteve-se como saída a separação da forma fonológica 

da palavra em sílabas, com acurácia mínima de 97% (VASILÉVSKI, 2010), e deslocou-se 

a marcação da vogal mais intensa para a sílaba mais intensa, com a mesma acurácia. 

Incorporou-se essa parte ao conversor g2p. Desenvolveu-se a separação silábica 

ortográfica, uma segunda saída, utilizada apenas no silabador NhS (VASILÉVSKI, 2011).

A forma como está estruturada a separação silábica no algoritmo permite 

preservá-la mesmo em alguns casos em que a transcrição fonológica é imprevisível, por 
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conta de falta de correspondência entre a modalidade oral e escrita da língua. É o caso 

das vogais abertas não acentuadas graficamente /ɛ/ e /ɔ/ (“canela” → /ka.ˈnɛ.la/). As 

imprevisibilidades do sistema alfabético podem ser facilmente editadas nos programas 

(VASILÉVSKI; ARAÚJO, 2014).

Ainda, utilizando o algoritmo base, criou-se um programa para registrar 

graficamente dados de fala, por meio de transcrição fonológica, em testes orais feitos a 

partir de figuras. A finalidade era estudar longitudinalmente a aquisição da língua materna. 

A primeira versão do Nhenhém Fonoaud (NhF) (VASILÉVSKI; ARAÚJO; BLASI, 2014) 

apenas dispunha o resultado do teste fonológico em forma de texto. Mais recentemente, 

implementaram-se armazenamento de dados e cadastros diversos (figuras, palavras, 

emissores, aplicadores), inclusive de outros tipos de testes que se baseiam em dados 

fonológicos, além de relatórios variados. 

O algoritmo Nh é organizado a partir das regras do gerativismo fonológico 

(CHOMSKY; HALLE, 1968), aplicadas ao sistema alfabético do Brasil (SCLIAR-CABRAL, 

2003a), no entanto, por se tratar de português, apoia-se sobretudo na orientação 

estruturalista (CAMARA JR., 1997, 1996, 1977, 1975).

Em vários trabalhos, expuseram-se em detalhes os princípios do algoritmo Nh 

(VASILÉVSKI, 2010, 2011; VASILÉVSKI, 2012; VASILÉVSKI; SCLIAR-CABRAL e ARAÚJO, 

2013; VASILÉVSKI; SCLIAR-CABRAL; ARAÚJO, 2015; VASILÉVSKI e ARAÚJO, 2013; 

VASILÉVSKI; ARAÚJO, 2014). 

3. A FONOLOGIA E A SÍLABA NO PORTUGUÊS BRASILEIRO

Apresenta-se um resumo da teoria linguística que norteia o algoritmo Nh. O 

advento da fonologia, sobretudo pelo Círculo de Praga, tornou possível uma transcrição 

da fala que conserve apenas os traços básicos dos sons de uma língua, aqueles que, 

independentemente da variação sociolinguística, são preservados, ou seja, aqueles que 

nos permitem compreender a fala de um brasileiro, por exemplo, não importa a região do 

país de onde ele venha. Do ponto de vista científico, não se justifica estudar a fala com 

base na ortografia ou transcrição ortográfica, pois se perde objetividade. Uma transcrição 

em acordo com o IPA pode ser compreendida por pessoas de qualquer lugar do mundo.

Ainda, mesmo a leitura (descodificação) silenciosa baseia-se na oralidade, pois 

“ouvimos” nossa voz ao ler em silêncio. As primeiras versões do algoritmo Nh ensinaram 

que não era tão fácil para o computador “manipular” os caracteres do IPA (VASILÉVSKI, 

ARAÚJO, 2014), mas as últimas versões mostraram que isso se tornou fácil e compatível 

com as linguagens de programação e configurações dos computadores atuais.
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Ao estudar fonologia, é indispensável abordar a sílaba, pois é ela, e não o fonema, 

a estrutura fonêmica elementar (JAKOBSON, 1971). A sílaba – unidade maior da palavra, 

ou seja, grupo de fonemas – é uma divisão espontânea e profundamente examinada 

pela fonologia, por ser a unidade superior, na qual os fonemas (vogais e consoantes) se 

combinam para funcionar na enunciação (CAMARA JR., 1997). Seus tipos de estrutura 

marcam caracteristicamente as línguas. Do ponto de vista fonético, tem sido um árduo 

problema definir a sílaba, apesar disso, de maneira geral, a delimitação silábica é nítida 

em português, embora haja três casos em que seja flutuante (CAMARA JR., 1986, 1997). 

Trata-se de três contextos de grupos de vogais em que entra, como primeira ou segunda 

vogal, uma vogal alta e átona: 1) /i/ ou /u/ precedido ou seguido de outra vogal átona 

(“saudade”, “variedade”); 2) /i/ ou /u/ seguido por vogal tônica (“piano”, “viola”); e 3) /i/ 

ou /u/ seguido de vogal átona em final de vocábulo (“índia”, “assíduo”). Foneticamente, 

podem-se entender esses casos como ditongos ou hiatos, em variação livre, sem 

oposição distintiva. Fonologicamente, entretanto, há uma fronteira silábica variável e não 

significativa. 

Até hoje não se chegou a um molde silábico que dê conta de todas as estruturas 

silábicas possíveis e, ao mesmo tempo, exclua estruturas não-possíveis na língua 

portuguesa (BISOL, 1989). Não obstante, Camara Jr. (1997) coloca a sílaba em português 

como um conjunto de posições a ser ocupadas por fonemas específicos (Figura 1), 

utilizado pelo silabador, e que retorna pelo menos 99% de acerto.

Figura 1: Molde básico da estrutura da sílaba em português brasileiro.

 

Fonte: Vasilévski e Araújo (2014).

O esquema da Figura 1 não consegue cobrir todas as especificidades da sílaba 

em português brasileiro, dada a dificuldade mencionada, mas é uma referência válida e 

esclarecedora da estrutura silábica fonológica básica. Estudos práticos sobre a sílaba em 

português foram realizados (VASILÉVSKI; SCLIAR-CABRAL; ARAÚJO, 2013; VASILÉVSKI, 
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2010, 2011), e sugere-se consultar Camara Jr. (1997, 1996, 1977, 1975) e Scliar-Cabral 

(2003a). 

Uma das maiores dificuldades na silabação (na conversão g2p) refere-se a 

palavras com hífen (VASILÉVSKI; ARAÚJO, 2013) uma vez que nem todas as regras de 

interpolação do hífen estão em acordo com a pronúncia. Na escrita, a divisão silábica em 

fim de linha é feita por meio do hífen, o qual também é usado em palavras compostas, 

mesóclises e ênclises. Assim, o hífen que une as partes da palavra composta e os 

pronomes objetos aos verbos também é delimitador de sílaba nesses vocábulos. Disso 

decorrem discrepâncias entre fala e escrita, pois se passa ao âmbito da morfologia (ver 

VASILÉVSKI, 2011).

A interface entre pronúncia e escrita é permeada pela fonologia, mas a escrita 

pode adotar convenções que se desviam da fonologia, as quais afetam os sistemas 

automáticos que nela se baseiam.

4. TRATAMENTO AUTOMÁTICO DA SÍLABA E AS FERRAMENTAS

Para se desenvolver um separador de sílabas automático, cuja entrada seja 

gráfica, cabe valer-se de um contraponto entre a sílaba fonológica (regras fonológicas) e 

a convenção escrita.

Uma vez que o critério fonológico rege a escrita (CAMARA JR., 1996) e, mais ou 

menos, a divisão silábica na língua escrita, que é uniforme no território nacional, cabe 

considerar uma tradução fonológica, e não fonética, das palavras. No entanto, sendo a 

correspondência entre fala e escrita nem sempre privilegiada nos sistemas alfabéticos, 

há de se lidar com situações adversas, como a mencionada questão do hífen como 

delimitador de sílaba ortográfica, mas não fonológica, que mascara a divisão silábica e se 

reflete em um silabador automático, reduzindo sua eficiência. 

O NhS retorna altíssimo percentual de acerto, de modo que a transcrição por 

ele realizada não requer muitas correções, pois o erro refere-se ao que não pode ser 

previsto no sistema da língua. Assim, os 3% de erro ocorrem, em sua maioria, em casos 

como abertura da vogal. Por exemplo, a palavra “inglaterra” retorna /ĩ.gla.ˈte.Ra/ em vez 

de /ĩ.gla.ˈtɛ.Ra/. Apesar disso, esse tipo de falha não prejudica a separação silábica, 

porque a estrutura da sílaba não se altera. Ainda, o processo de transcrição distingue 

adequadamente vogais, semivogais, arquifonemas e consoantes. Assim, a ambiguidade 

na conversão é quase nula. 
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4.1. Separação Silábica Automática

O marcador da separação fonológica é o ponto (.). O NhS realiza a separação 

silábico-fonológica a partir de um processo de repetição, percorrendo os fonemas 

pertencentes a cada palavra, da esquerda para a direita. Antes desse processo, os 

fonemas são classificados como vogal (V), arquifonema (A), semivogal (S) ou consoante 

(C). Não obstante, o silabador não se baseia na tipificação silábica canônica, ou seja, em 

composições preestabelecidas de consoantes e vogais, mas sim na forma fonológica dos 

vocábulos – que corresponde à tradução de o que seria sua pronúncia generalizada –, 

para depreender os limites da sílaba (VASILÉVSKI, 2011). 

Um fonema não classificado como consoante é candidato a delimitador silábico. 

Se ele for confirmado como separador silábico, será inserido o marcador que determina a 

fronteira silábica à direita dele. A mudança de candidato para legítimo separador ocorrerá 

ao classificar-se o fonema como consoante ou vogal e ele suceder um fonema candidato 

(VASILÉVSKI; ARAÚJO, 2014). 

4.2. Extração dos Dados: Edição e comparação de resultados

Para realizar a comparação entre dados silábicos, a partir do NhS, optou-se 

por utilizar dois córpus, advindos de tipos de discurso diferentes. Os dados de entrada 

foram seis textos jornalísticos originalmente escritos, convertidos pelo NhS, dos quais se 

extraíram os padrões silábicos do português brasileiro (VASILÉVSKI; SCLIAR-CABRAL; 

ARAÚJO, 2013). O segundo córpus é a transcrição de uma entrevista jornalística 

(VASILÉVSKI; ARAÚJO, 2014). 

Como há casos imprevisíveis quanto à transcrição fonológica a partir de um texto 

escrito, o resultado da transcrição fonológica passa por um processo de revisão. Por 

ora, o NhS traz um recurso para correção pelo usuário: um formulário que abre o texto 

convertido para edição, com um teclado fonológico para substituições de caracteres (ver 

VASILÉVSKI; ARAÚJO, 2014). 

O relatório silábico é criado a partir da leitura de um arquivo que contém o 

resultado da separação silábico-fonológica de todo o conteúdo do córpus de entrada. 

Esse relatório exibe os valores referentes a cada sílaba, decrescentemente classificados 

conforme a frequência. O relatório mostra que o córpus jornalístico contém 628 tipos de 

sílabas e 33.960 sílabas (VASILÉVSKI, SCLIAR-CABRAL e ARAÚJO, 2013), a entrevista 

contém 591 tipos de sílaba e 19.243 sílabas (VASILÉVSKI e ARAÚJO, 2014). Desses 

resultados extraíram-se as sílabas mais frequentes do português brasileiro (Tabela 1):
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Tabela 1: As 10 sílabas mais frequentes do português brasileiro

Fonte: Vasilévski; Scliar-Cabral e Araújo (2013).

Apesar da eficiência do NhS, a reversão da separação silábica, que retorna a 

separação ortográfica, ainda precisa de mínimos ajustes. 

Os clíticos entram na análise silábica, pois também têm sílabas. Essas palavras 

causam distúrbio na decodificação, apenas quando se trabalha com a prosódia. Assim, 

persistem os clíticos a ser abordados ainda. Palavras de uma sílaba apenas, clíticos ou 

não, e que não contêm acento gráfico não recebem marca de prosódia no programa. Uma 

das opções é fazer uma lista de palavras em que não se aplica prosódia, pois são poucas 

em português, contudo, acredita-se ser possível uma solução por regras, com apoio na 

morfologia. 

O fenômeno de sândi ou juntura vocabular (CAGLIARI, 2002) extrapola o nível da 

palavra e não é tratado pelo algoritmo por ora. Podem-se reanalisar os mesmos textos, 

levando-se em conta o sândi externo e comparar as diferenças.

A prosódia da palavra (sílaba mais intensa) pode ser abordada a partir do silabador. 

No NhS, as sílabas átonas são classificadas como (T0), e a sílaba tônica é classificada 

conforme sua posição na palavra (T4, T3, T2 ou T1), em que T1 é a última sílaba da palavra 

e T4, a quarta-última (Quadro 1).

Quadro 1: Classificações possíveis para a intensidade

Fonte: Vasilévski; Araújo (2014).
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Uma análise de intensidade de sílaba no texto da entrevista (Tabela 2) revelou os 

dados a seguir, que evidenciam o padrão sequencial de frequência: T4 < T3 < T1 < T2 < 

T0. Os monossílabos elevam a quantidade de oxítonas.

Levando-se em conta apenas as sílabas em que há marcador de intensidade, ou 

seja, as sílabas classificadas como T1, T2, T3 ou T4, obtiveram-se os seguintes resultados 

(Tabela 3).

Tabela 2: Resumo do relatório silábico-fonológico-prosódico da entrevista

Fonte: Vasilévski e Araújo (2014).

Tabela 3: Resumo dos dados da entrevista, quanto às sílabas tônicas

Fonte: Vasilévski e Araújo (2014).

Aplicou-se a análise prosódica a mais dois textos (VASILÉVSKI; SCLIAR-

CABRAL; ARAÚJO, 2015): a música Construção de Chico Buarque e um texto didático 

sobre ecologia intitulado Construção sustentável. Os resultados obtidos estão resumidos 

na Tabela 4 e Tabela 5.

Para esses dois últimos textos, refinou-se a análise. O ritmo grave do português 

é atenuado na música, pois ela possui 40 sílabas T3. Isso ocorre por conta do gênero 
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discursivo música, que é poético, e não acontece no texto didático, no qual existem 

apenas 14 sílabas T3. Isso causa diferença relevante em termos de desvio padrão (σ), 

uma vez que, se consideradas todas as sílabas dos dois textos, há: σ música = 6,66 e σ 

texto didático = 3,45. 

Tabela 4: Resumo dos dados da música Construção

Fonte: Vasilévski, Scliar-Cabral, Araújo (2015).

Tabela 5: Resumo dos dados do texto didático Construção sustentável

 
Fonte: Vasilévski, Scliar-Cabral, Araújo (2015).

O gráfico da Figura 2 mostra uma comparação entre as primeiras 42 sílabas mais 

comuns de ambos os textos.

Figura 2: Gráfico da distribuição silábica da música e do texto didático.

Fonte: Vasilévski, Scliar-Cabral, Araújo (2015).



Por Palavras e Gestos: a Arte da Linguagem Vol IV Capítulo 15 185

A sílaba mais comum da música, /si/, aparece 60 vezes, e a sílaba mais frequente 

do texto técnico, /a/, ocorre 30 vezes. Os textos seguem padrões diferentes até a 11.ª 

sílaba mais frequente, quando as ocorrências se equilibram. Desse ponto em diante, não 

há diferença relevante entre os resultados, como mostram as curvas.

Apesar das particularidades, esses textos mantêm os padrões silábicos do 

português. O gráfico da Figura 3 mostra a distribuição das sílabas tônicas dos dois 

textos. Percebe-se que ambos, embora pertençam a gêneros discursivos distintos, não 

se desviam do padrão de acentuação do português. A acentuação em T4 (“técnica” → 

/ˈtɛ.kj.ni.ka/) ocorre apenas no texto didático. A classificação T4 não existe na forma 

ortográfica.

 Figura 3: Gráfico da distribuição silábica da música e do texto didático.

  
Fonte: Vasilévski, Scliar-Cabral, Araújo (2015).

4.4. O Nhenhém Fonoaud

O programa Nhenhém Fonoaud (VASILÉVSKI; BLASI; ARAÚJO, 2014) utiliza 

o algoritmo Nh para fazer a transcrição fonológico-prosódico-silábica de palavras 

usadas em testes orais. A partir de baterias contendo figuras ou palavras, testam-se 

as habilidades dos emissores. As baterias iniciais foram inspiradas em Scliar-Cabral 

(2003b). O NhF pode ser usado na clínica fonoaudiológica, para conhecer problemas de 

fala dos pacientes e acompanhar a evolução do tratamento, e na escola, para professores 

conhecerem a condição fonoarticulatória de seus alunos e também acompanhar sua 

progressão na leitura. Além disso, pode ser utilizado em pesquisas em fonoaudiologia, 

sociolinguística, aquisição da linguagem, leitura, dentre outras. 

Na escola, o sistema seria útil na alfabetização, especialmente se for utilizado o 

método fônico para ensinar a ler. O método fônico nasceu na Linguística, com o linguista 

estadunidense Leonard Bloomfield. Baseia-se na fonologia e propõe automatizar a 
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associação entre um grafema e seu respectivo fonema. Tal método é recomendado 

pelo Ministério da Educação, na Política Nacional de Alfabetização (BRASIL, 2019) por 

ser o único referendado pelas neurociências (DEHAENE, 2012; SCLIAR-CABRAL, 2013; 

YONCHEVA; WISE; MCCANDLISS, 2015).

A versão atual do NhF (2020) permite cadastro de emissores, baterias de testes, 

aplicadores do teste, instituições, e armazena os dados dos testes realizados em banco 

de dados, os quais são resgatados para consulta e geração de relatórios globais e 

detalhados. A aplicação de um teste ocorre como na Figura 4, em que o aplicador do 

teste inclui as baterias, previamente cadastradas, com o conteúdo que deseja testar e 

inicia a aplicação.

Figura 4: Tela de cadastro da Aplicação (teste).

No teste, as palavras/figuras das baterias escolhidas passam uma a uma na tela, e 

o emissor fala o nome da figura ou lê a palavra. Um teclado fonológico (Figura 5) permite 

editar a transcrição, de acordo com os sons produzidos pelo emissor. O aplicador escolhe 

a opção que indica o resultado: a palavra foi pronunciada corretamente (Correspondeu, 

opção padrão), incorretamente (Não correspondeu, opção que permite editar a 

transcrição), a pronúncia pertence a um dialeto (Variação sociolinguística, que também 

permite edição) ou o emissor não reconheceu a palavra ou figura (Não reconheceu). Essa 

parte já havia na versão anterior, mas foi melhorada, sobretudo o ambiente gráfico, para 

ficar mais atrativa ao emissor e intuitiva ao usuário.
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Figura 5: Tela de registro da aplicação do teste de produção oral, mostrando uma das palavras da bateria e o 
teclado fonológico.

Os registros das aplicações realizadas podem ser consultados mediante a 

combinação de itens em campos de busca. Por exemplo, pode-se fazer uma pesquisa 

selecionando o emissor ou aplicador, o tipo da aplicação e ano escolar do emissor. Os 

dados são tabelados e exibidos como mostra a Figura 6.

Figura 6: Formulário de consulta a aplicações realizadas.
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Os resultados das aplicações são as respostas dos emissores aos testes 

realizados. Após informar os parâmetros da pesquisa, o usuário seleciona a linha da 

informação da tabela que deseja consultar, então, o programa apresenta os resultados 

dos testes relacionados àquela aplicação, conforme a Figura 7.

Figura 7: Tela de resultado, com o resultado do teste de um aluno.

O sistema contém uma tela na qual o usuário pode gerar relatórios dos resultados 

de todas as aplicações, definindo as especificações que deseja para agrupar os dados: 

intervalo de tempo, aplicador, bateria, resultado, ano escolar do emissor, escola e emissor. 

Os relatórios podem ser em pdf, odt, xlsx, docx, HTML. Assim, o Nhenhém Fonoaud 

possibilita estudos longitudinais, pois registra os resultados e os resgata facilmente para 

consulta e geração de relatórios. 

A nova versão do programa foi validada alfabetizadores, que, após receber 

treinamento, efetuaram cadastros, montaram baterias e realizaram aplicações. Cabe 

comentar alguns dos resultados.

O teste de produção oral foi aplicado a uma turma de Educação Infantil com 12 

alunos (6 meninos e 6 meninas) de idades entre 3a6m17d e 4a3m26d. Cada emissor 

visualizou 32 figuras e disse o que representavam (Figura 5). O nome das figuras cobria 

todos os fonemas do português. Obteve-se que 70,38% das pronúncias corresponderam 

ao esperado, 19,39% não corresponderam, 5,73% pertenciam ao dialeto local e 4,5% das 

figuras não foram reconhecidas. Apenas 3 emissores (1 menina e 2 meninos) articulavam 

todos os sons. Após 44 dias, realizou-se novo teste com os 9 alunos que não tinham 

completado seu sistema fonológico: 8 deles já articulavam de 1 a 3 sons a mais do que na 
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primeira vez. À criança que não produzia mais sons faltava apenas o “r” em coda silábica, 

como em “porta” → /ˈpɔr.ta/, que ela pronunciava como “i”: [ˈpɔj.ta].

Ainda, foram aplicados testes de leitura a uma turma de pré-escolar 1 e 2. Antes, 

os alunos também fizeram o teste de produção oral. Após treinamento, as professoras 

criaram baterias com letras e palavras para eles lerem, e dividiram os testes por nível 

de dificuldade. Um dos achados foi que alguns alunos não conseguiam ler palavras 

inteiras, mas já conseguiam ler sílabas dessas palavras. As professoras acompanharam o 

aprendizado e fizeram intervenções e reforços em aula, com base na análise dos dados 

registrados. 

O desempenho do sistema foi conforme esperado, com a eficiência em seu 

propósito confirmada, bem como sua utilidade nas áreas para as quais foi projetado. A 

prática mostrou melhorias a ser feitas, como desvincular usuário e aplicador, pois pode 

ser preciso trocar o aplicador durante um teste. 

Como trabalho futuro, sugere-se criar uma versão do NhF para dispositivos 

móveis e um Web Service, proporcionando integração via Internet, para centralizar as 

informações no programa em tempo real.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho resgatou a trajetória de desenvolvimento do algoritmo fonológico-

prosódico-silábico para português brasileiro e das ferramentas que o utilizam. Nesse 

sentido, expôs parte da teoria linguística que o norteia e resultados práticos das 

ferramentas. 

 Tais resultados mostram a utilidade do algoritmo e o potencial da linguística 

para extrapolar a comunidade científica e beneficiar outras áreas que precisam de seus 

conhecimentos. As ferramentas computacionais discutidas voltam-se para linguistas e 

outros profissionais – como educadores e fonoaudiólogos –, que, com algum treino em 

fonologia, podem utilizá-las plenamente. Isso é facilitado pelo uso de fonologia em vez 

de fonética; por a entrada dos programas que utilizam o algoritmo ser sempre um texto 

em português escrito padrão e a saída, em caracteres fonológicos; e pela possibilidade 

de editar a transcrição, que garante flexibilidade ao usuário para fazer adequações que 

julgar necessárias.  

As análises silábicas mostradas permitem concluir que textos de gêneros textuais 

distintos, mesmo diferentes até em relação à quantidade de sílabas, tendem a seguir os 

mesmos padrões silábicos e prosódicos no PB. 
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O Nhenhém Fonoaud – e em certa medida as outras ferramentas – desponta como 

importante para levar a fonologia para a escola, pois, sem esse conhecimento, torna-se 

difícil para a escola adotar o método fônico na alfabetização. Afora isso, é importante para 

essa entidade conhecer e acompanhar o desenvolvimento fonoarticulatório das crianças, 

para fazer encaminhamentos cabíveis e ajustar metodologias de ensino e conteúdos.
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